
PALAVRAS DO MINISTRO DE ESTADO DE MINAS E ENERGIA, 
BENTO ALBUQUERQUE, NA ABERTURA DA MESA REDONDA 

SOBRE ENERGIA NO BRASIL, CO-ORGANIZADA PELO  
FORO ECONÔMICO MUNDIAL E A EPE 

 
Brasília/Rio de Janeiro/Nova York/Genebra, 15/12/2020 

 
 

DEAR AMBASSADOR MARISOL ARGUETA, HEAD OF LATIN AMERICA OF 
THE WORLD ECONOMIC FORUM,  

 

DEAR FRIENDS FROM THE WEF, WHO DEDICATED THEIR TIME AND EFFORT 
TO THE ORGANISATION OF THIS BRAZIL ENERGY ROUNDTABLE, 

 

MY DEAR THIAGO BARRAL, PRESIDENT OF OUR EMPRESA DE PESQUISA 
ENERGÉTICA, 

 
(AS AGREED, I WILL SPEAK IN PORTUGUESE, TO THE BENEFIT OF THE 
BRAZILIAN PARTICIPANTS, AND I THANK OUR INTERPRETERS IN 
ADVANCE FOR THEIR SUPPORT) 
 

SENHORAS E SENHORES PAINELISTAS, 

 

AMIGAS E AMIGOS, QUE NOS ACOMPANHAM HOJE NO BRASIL E EM 
DIVERSAS PARTES DO MUNDO 

 

PERMITAM-ME CUMPRIMENTAR, INICIALMENTE, O FORO ECONÔMICO 

MUNDIAL PELA INICIATIVA DE CONVOCAR E ORGANIZAR, EM CONJUNO 

COM A EPE, ESTE EVENTO DE ALTO NÍVEL, DEDICADO A DEBATER OS 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES DA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA NO BRASIL. 

 

DESDE QUE FOI CRIADO, EM 1971, O FORO ECONÔMICO MUNDIAL TEM 

PRESTADO UMA CONTRIBUIÇÃO INESTIMÁVEL, AO REUNIR LÍDERANÇAS 

MUNDIAIS, DOS SETORES PÚBLICO E PRIVADO, EM TORNO DAS QUESTÕES 

MAIS RELEVANTES QUE AFETAM NOSSAS SOCIEDADES. 

 

AO LONGO DAS ÚLTIMAS DÉCADAS, O BRASIL TEM MANTIDO UMA 

COLABORAÇÃO CONSTANTE E EXTREMAMENTE PROFÍCUA COM O FORO.  



É NESSE CONTEXTO QUE SE INSCREVE ESTA MESA-REDONDA, QUE 

OCORRE EM MOMENTO MARCADO, DE UM LADO, POR DESAFIOS DE 

GRANDE MAGNITUDE, DERIVADOS DA PANDEMIA DA COVID-19, E, DE 

OUTRO, POR IMENSAS OPORTUNIDADES, À LUZ DAS REFORMAS 

ESTRUTURAIS POR QUE PASSA O SETOR DE ENERGIA NO BRASIL. 

 

ESTE PERÍODO, DE TODO EXCEPCIONAL, EXIGIU DO GOVERNO MEDIDAS 

TEMPESTIVAS PARA MINIMIZAR OS EFEITOS DA CRISE, GARANTIR A 

SEGURANÇA DO NOSSO SETOR ENERGÉTICO E CRIAR AS CONDIÇÕES 

PARA UMA RETOMADA SUSTENTADA DA ATIVIDADE ECONÔMICA. 

 

NO CASO DO BRASIL, OS PRINCIPAIS DESAFIOS IMPOSTOS PELA 

PANDEMIA, NO SETOR ENERGÉTICO, TIVERAM QUE VER COM A QUEDA 

DA DEMANDA POR COMBUSTÍVEIS, A QUEDA DO PREÇO DO PETRÓLEO, A 

REDUÇÃO DA DEMANDA DE ENERGIA ELÉTRICA E A NECESSIDADE DE 

MANUTENÇÃO DA EXPLORAÇÃO, PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE 

MINERAIS. 

 

NESSE CONTEXTO, TOMAMOS UM CONJUNTO DE MEDIDAS PARA: 

GARANTIR A SEGURANÇA ENERGÉTICA DO PAÍS; TRAZER 

TRANQUILIDADE AOS CONSUMIDORES, SOBRETUDO OS MAIS 

VULNERÁVEIS; PRESERVAR A LIQUIDEZ, E DAR SEGURANÇA AOS 

INVESTIDORES, DE FORMA QUE OS PROJETOS ESTRUTURANTES EM 

CURSO NÃO FOSSEM PREJUDICADOS. 

 

NA ESTEIRA DESSAS MEDIDAS, VERIFICOU-SE RECUPERAÇÃO 

CONSISTENTE NOS MESES RECENTES, E OS INDICADORES JÁ RETOMAM 

OS NÍVEIS PRÉ-CRISE. 

 

APESAR DO MOMENTO DIFÍCIL, SEGUIMOS ADIANTE COM A PAUTA DE 

DESREGULAMENTAÇÃO E ABERTURA GRADUAL E EQUILIBRADA DO 

MERCADO BRASILEIRO DE ENERGIA, BUSCANDO GARANTIR SEGURANÇA 

JURÍDICA, MELHOR ALOCAÇÃO DE CUSTOS E PREVISIBILIDADE 

REGULATÓRIA. 



 

ESTAMOS PARTICULARMENTE COMPROMETIDOS, POR EXEMPLO, COM A 

POLÍTICA DE MODERNIZAÇÃO DO SETOR ELÉTRICO E COM O 

ESTABELECIMENTO DO NOVO MERCADO DE GÁS NO PAÍS. NOSSOS 

OBJETIVOS SÃO FAVORECER A CONCORRÊNCIA, AMPLIAR OS 

INVESTIMENTOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS, REDUZIR OS PREÇOS DA 

ENERGIA AO CONSUMIDOR E PROMOVER A INTEGRAÇÃO ENTRE OS 

SETORES DE GÁS E ELÉTRICO. 

 

DO MESMO MODO, DEMOS INÍCIO À IMPLEMENTAÇÃO DA NOVA 

POLÍTICA NACIONAL DE BIOCOMBUSTÍVEIS – O RENOVABIO –, QUE VISA 

A EXPANDIR A PRODUÇÃO E O USO DE BIOCOMBUSTÍVEIS NO SETOR DE 

TRANSPORTES NO BRASIL, INCLUSIVE POR MEIO DA EMISSÃO E 

COMERCIALIZAÇÃO, NA BOLSA DE VALORES, DE CRÉDITOS ATRELADOS 

À REDUÇÃO DE EMISSÕES DE CO2. 

 

ESTA MESA-REDONDA DEBATERÁ OS DESAFIOS DA TRANSIÇÃO 

ENERGÉTICA. O BRASIL TEM CERTAMENTE UMA CONTRIBUIÇÃO A DAR 

A ESSE DEBATE, TENDO EM VISTA NOSSA EXPERIÊNCIA DE MAIS DE MEIO 

SÉCULO COM O DESENVOLVIMENTO E UTILIZAÇÃO DE FONTES 

RENOVÁVEIS, QUE FEZ COM QUE HOJE TENHAMOS UMA DAS MATRIZES 

ENERGÉTICAS MAIS LIMPAS DO MUNDO. 

 

A DESPEITO DA EXPANSÃO DO MERCADO NACIONAL DE COMBUSTÍVEIS 

FÓSSEIS, A PARTICIPAÇÃO DE FONTES PRIMÁRIAS RENOVÁVEIS NA 

NOSSA MATRIZ É, HOJE, DE 46%, CONTRA UMA MÉDIA MUNDIAL DE 14%.  

JÁ A MATRIZ ELÉTRICA BRASILEIRA APRESENTA UM ÍNDICE DE 

RENOVABILIDADE DE 83%, MUITAS VEZES SUPERIOR À MÉDIA MUNDIAL, 

DE 22%.  

 

CONFORME NOSSO PLANO NACIONAL DE ENERGIA, HÁ UM GRANDE 

ESPAÇO PARA O FORTALECIMENTO DAS FONTES LIMPAS E AVANÇO DA 

EFICIÊNCIA ENÉRGICA SISTEMÁTICA NA NOSSA MATRIZ. NESSE 

CONTEXTO, AS REFORMAS SETORIAIS SÃO ESSENCIAIS, BEM COMO O 



FORTALECIMENTO DA GOVERNANÇA INSTITUCIONAL, DA INOVAÇÃO, 

NÃO SÓ TECNOLÓGICA, MAS TAMBÉM NOS MODELOS DE NEGÓCIOS, E A 

FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS CAPACITADOS PARA GARANTIR O 

DINAMISMO DESSE PROCESSO. 

 

OS DEBATES DE HOJE SERÃO ÚTEIS PARA CONHECERMOS MELHOR O 

ÍNDICE DE TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DESENVOLVIDO PELO FORO 

ECONÔMICO MUNDIAL, QUE PROCURA LANÇAR LUZ SOBRE AS VÁRIAS 

DIMENSÕES DO PROCESSO DE TRANSIÇÃO ENERGÉTICA.  

 

COMO QUALQUER OUTRO INDICADOR, O ÍNDICE NÃO TEM COMO CAPTAR, 

EVIDENTEMENTE, TODA A COMPLEXIDADE ENVOLVIDA EM UM PROCESSO 

DESSA NATUREZA. MAS TEM SIDO INSTRUMENTO VÁLIDO PARA A 

DISCUSSÃO DE POLÍTICAS, DE MANEIRA QUE A TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 

NÃO SEJA APENAS UM PROCESSO DE DESCARBONIZAÇÃO DA MATRIZ –  

QUESITO EM QUE O BRASIL PONTUA MUITO ALTO – MAS SIM UM 

FENÔMENO MAIS AMPLIADO DE DESENVOLVIMENTO SÓCIO-

ECONÔMICO. 

 

ESTE EVENTO OCORRE EM MOMENTO OPORTUNO. PASSADA A FASE MAIS 

AGUDA DA CRISE, É NECESSÁRIO AGIR PARA FORTALECER O CURSO DE 

TRANSFORMAÇÕES QUE QUEREMOS EMPREENDER, DE MANEIRA A 

ELEVAR O PATAMAR DE DESENVOLVIMENTO NACIONAL.  

 

NESSE ESFORÇO, O SETOR DE ENERGIA É DETERMINANTE. 

 

NÃO FOI SEM RAZÃO QUE O MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA COLOCOU 

EM CONSULTA PÚBLICA O PLANO NACIONAL DE ENERGIA 2050, UM 

OLHAR INTEGRADO E DE LONGO PRAZO PARA GUIAR NOSSAS AÇÕES NA 

ÁREA ENERGÉTICA.  

 

ENTENDEMOS QUE ESSE DEVE SER UM PROCESSO INCLUSIVO, QUE LEVE 

EM CONSIDERAÇÃO AS NECESSIDADES E AS VISÕES DOS DISTINTOS 

SETORES DA SOCIEDADE. 



 

PRECISAMOS GERAR GRANDES CONSENSOS EM TORNO DAS AGENDAS 

ESTRUTURANTES PARA O PAÍS NO SETOR DE ENERGIA. E ESTOU CIENTE 

DE QUE MUITOS DOS PARTICIPANTES DESTA MESA REDONDA SÃO 

ATORES FUNDAMENTAIS NESSE PROCESSO.  

 

RESSALTO, UMA VEZ MAIS, O ESFORÇO CONJUNTO DO FORO ECONÔMICO 

MUNDIAL E DA EPE, QUE PERMITIU A REALIZAÇÃO DESTE EVENTO. 

 

AO AGRADECER A PRESENÇA DE TODOS, FAÇO VOTOS DE QUE 

TENHAMOS UM DEBATE PRODUTIVO E POSSAMOS REPETIR O EXERCÍCIO, 

DENTRO DE ALGUM TEMPO, PARA AVALIAR RESULTADOS E DAR 

SEGUIMENTO ÀS PROPOSIÇÕES QUE VENHAM A SURGIR DESTA 

INTERAÇÃO. 

 

APROVEITO PARA DESEJAR A TODOS E A SUAS FAMÍLIAS UM FELIZ 

NATAL, EM PAZ E COM SAÚDE, E UM ANO NOVO COM REALIZAÇÕES 

PROFISSIONAIS E FELICIDADE PESSOAL.  

 

MUITO OBRIGADO! 


